
Manifesto de professores e pesquisadores goianos em defesa da Palestina 

Livre em resposta ao governador Ronaldo Caiado: “Não em Nosso Nome” 

Há um genocídio em curso na Palestina. Em quase cinco meses de ataques, contabilizam-se mais de 

30 mil pessoas mortas, das quais ao menos 12 mil crianças. O ataque de um exército contra civis, em sua 

maioria mulheres e crianças, tem por objetivo o domínio da região e por estratégia o desaparecimento do povo 

Palestino. Uma empreitada liderada pelo estado de Israel com total suporte político-diplomático, bem como 

apoio, em recursos financeiros e armas, das nações imperiais.  

Este processo de colonização e apartheid tem sua história e remonta ao início do século XX, 

consolidado a partir de 1948, com a expulsão de 750 mil árabes palestinos – metade da população nativa da 

região entre o rio Jordão e o mar Mediterrâneo – pelas forças militares sionistas (estranhas à história 

contemporânea da região). Forças que, com tal limpeza étnica, fundaram então o Estado de Israel, com total 

apoio das potências europeias e dos EUA.  Ultra militarizado, ele avança assim seus ideais de supremacia, 

opressão e domínio territorial – com inúmeras agressões e guerras unilateralmente por ele iniciadas contra 

nações árabes vizinhas, incluindo a guerra de 1967, quando Israel conquistou Cisjordânea, Gaza e Golan e 

passou a submeter suas populações (hoje de quase 5,5 milhões de palestinos) a novas expulsões de suas terras 

ancestrais, ao enclausuramento em enclaves, a expropriações de suas terras e residências por colonos 

israelenses – estando por estes submetidas à mais brutal e permanente ocupação militar, sem direito à cidadania 

ou a liberdades democráticas. 

A vergonhosa ofensiva atual, que desrespeita o direito internacional e bombardeia campos de 

refugiados, hospitais e equipes que oferecem ajuda humanitária, encontra seus críticos no parlamento 

internacional. A própria Corte Internacional de Justiça deliberou, em decisão provisória e emergencial, a 

plausibilidade de genocídio praticada por Israel contra a população de Gaza. Países latino-americanos como 

Chile, Bolívia e Brasil se contrapuseram a Israel. E mesmo a União Europeia e Estados Unidos pontuaram que 

o apoio a Israel requer o respeito à proteção de civis. 

A manifestação de mandatários e representantes de nações pela proteção à vida de civis – em todos os 

contextos – e o apreço pela causa humanitária demonstram que a tônica dos diálogos é a da proposição do 

cessar-fogo imediato, vez que a guerra e os ataques a civis jamais poderão trazer segurança ou paz à região. A 

resistência global ao genocídio e ao apartheid cresce. 

O Governador de Goiás se posiciona na contramão da história, contra a paz e a proteção da vida 

humana, ao inaugurar, no terreno que abriga o Departamento de Trânsito do estado de Goiás, em 

Goiânia, o parque “Am Israel Chai” (O povo de Israel vive). Ao fazê-lo, Ronaldo Caiado assinou dois 

acordos: um deles é uma “Declaração de Adesão ao Trabalho de Antissemitismo”, instrumento utilizado 

por Israel para fazer propaganda de seu aparato bélico e ideológico; e o outro é uma declaração conjunta 

de cooperação técnica entre a Secretaria Geral de Governo do Estado de Goiás e o Ministério das 

Relações Exteriores de Israel. 

Com tal ato, o governador desrespeita milhares de civis mortos, entre mulheres e crianças, aviltando a 

memória das vítimas e espezinhando a autonomia, determinação e direito à defesa territorial do povo Palestino, 

desdenhando, assim, do direito internacional e colocando-se do lado do que é reconhecido, cada vez mais, 

como genocídio. 

Ao contrário do governador, nós consideramos como inaceitáveis  todas as mortes de civis em ambos 

os lados e não apenas entre israelenses. Até por que, a pretexto de vingar-se da morte de cerca de 700 civis 

israelenses ocorridas no dia 7 de outubro, Israel – apenas em cinco meses – assassinou por volta de 8 mil civis 

palestinos, quase 40 vezes mais que os israelenses, com o equivalente, em termos de ataque bélico, a quase 

cinco bombas de Hiroshima. 

Como é possível que o governador se solidarize somente com civis israelenses? 

Por décadas, as autoridades israelenses têm exercido uma repressão sistemática sobre os palestinos e, desde 

2007, têm imposto um bloqueio opressivo à população de Gaza. Em 7 de outubro, o ministro da Energia de 

Israel declarou que não haverá mais fornecimento de eletricidade por parte das autoridades israelenses aos 2,2 

milhões de habitantes de Gaza. 



O bloqueio do fornecimento de energia elétrica a Gaza pelas autoridades israelenses, juntamente com 

outras medidas punitivas direcionadas à população civil, representa uma punição coletiva ilegal, configurando 

um crime de guerra. As leis internacionais de conflito armado são aplicáveis a todas as partes envolvidas em 

um conflito. Recentemente, os palestinos que vivem no Território Palestino Ocupado têm enfrentado uma 

repressão talvez sem precedentes. Nos primeiros nove meses de 2023, as autoridades israelenses tiraram mais 

vidas palestinas na Cisjordânia do que em qualquer outro ano desde que as Nações Unidas começaram a 

registrar sistematicamente as mortes em 2005. 

A sistemática opressão do governo israelense nos Territórios Palestinos Ocupados, combinada com os 

atos desumanos infligidos aos palestinos como parte de uma estratégia para manter a supremacia dos judeus 

israelenses sobre eles, são considerados crimes de apartheid e perseguição contra a humanidade. 

É necessário o cessar-fogo permanente, o fim da ocupação de Gaza e o trabalho incansável para uma 

paz justa e duradoura na região. 
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